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mobacterium tem merecido pou-
cas citações bibliográficas» acredi-
tamos que talvez seja devido ao
fato de ocorrências muito raras
de lesões humanas fatais terem
sido relatadas, sendo assim colo-
cado em plano secundário os es-
tudos sobre estes microorganis-
mos.

Wilson e Miles5, descrevem
que as amostras mesofílicas des-
tes germes dão, muitas vezes,
reaçoes cruzadas, enquanto as
psicrofflicas, menos.

Estes autores citam que não
existe nenhuma evidência para
grupagem antigênica deles. O fla-
gelo polar e os laterais, da mes-
ma amostra, são antigenicamente
distintos.

Sneath *, relata que os flagelos
laterais, curtos e ondulados e o
flagelo polar, longo e, também
ondulado, são antigenicamente di-
ferentes, numa mesma amostra,
acrescentando que as culturas en-
velhecidas em meios líquidos

RESUMO

Segundo referências bibliográficas,
aã bactérias do género Chromobacte-
riura exibem considerável heterogeni-
cidade antigênica, e que os antígenos
somáticos das amostras mesofílicas e
psicrofílicas parecem compl e lamente
distintos.

Tendo sido isolada uma nova amos-
tra mesofflíca, recentemente, em nosso
meio, fez-se o estudo imunológíco
comparativo entre ela e as amostras
mesofílicas provenientes do Instituto
Pasteur de Paris e Public Health Ser-
vice, Atlanta, Georgia, U.S.A. e uma
amostra psicrofflica proveniente do
Instituto Pasteur de Paris.

Houve, nos testes de aglutinação em
lâmina, reaçoes cruzadas entre todas
as amostras estudadas.

Nos testes de imunodifusão em gel
de agar, pelo método de Ouchterlony,
observou-se que a amostra isolada re-
centemente em Goiás exibe um antí-
geno diferente daqueles existentes nas
demais amostras.

INTRODUÇÃO
A estrutura antigênica de Chro-
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mostram poucos flagelos laterais, A
c que, ocasionalmente, muitas
amostras não exibem flagelos la-
terais.

Realizando a separação d:
substâncias das células de Chro-
mobacterium, Corpe e Salton !,
observaram que frações contendo
proteína, lapides e carboidratos
reagiram antigenicamente com
todas as células do antisoro, em-
bora notassem aparentes diferen-
ças físicas. A fração solúvel con-
tinha citocromo e a fração do se-
dimento continha duas partículas
morfologicamente distintas: uma
alongada e semelhante aos flage-
los, e uma partícula circular com
centro denso.

Após isolar e reconhecer difc
rcnças bioquímicas marcantes da
amostra obtida em Goiás frente as
demais, que ião registradas na Li-
teratura, pretendemos verificar se g
havia também, diferenças ímuno-
lógicas entre elas.

MATERIAL E MÉTODOS

As seguintes amostras bacte-
ríanas (Chromobacterimn) foram
utilizadas:
a — Chromobacterium viola"

ctuiu — Proveniente uo
Instituto Pasteur de Paris

b - Chromobacterium viola-
ceum KC 531 — Prove-
niente do P. H. S. de
Atlanta, Geogia, U.S. A.

c ~- Chromobacterium lividum
— Proveniente do Insti-
tuto Pasteur de Paris, a
única amostra psicrofilica
da experiência.

d - Chromobacterium goia"
Hienas (ATCC 29 094)

C -

D

Preparação do antígeno:
Colónias de 72 horas,

crescidas em agar simples
inclinado (tubos contendo
20 ml. de meio) foram
removidas para outros
tubos contendo 2 ml. de
salina 0,85%, estéril, com
auxílio de alça de plati-
na, e submetidos 6 vezes
consecutivas a congela-
mento a -15°C e descon-
gelamento em temperatu-
ra ambiente, com interva-
los de 20 minutos.

Logo após, foram feitos
repiques para observar a
esterilidade do material
assim obtido. Depois,
procedeu-se à concentra-
ção e liofilização em apa-
relho Virtis, da Research
Equipment — Gardiner,
N. York, U.S.A.
Preparação do anticorpo:

Ò soro foi obtido 45
dias depois da primeira
inoculação, sendo o antí-
geno injetado com adju-
vante de Frennd comple-
to.
Aglutinação:

Uma alça de platina
de cultura em meio líqui-
do (tioglicolato de sódio,
de Brewer) de 72 horas,
mais uma gota de soro e
uma gota de salina fisio-
lógica. Fazendo-se a lei-
tura 15 minutos após,
com o auxilio de lupa.
Difusão em _Gel:

Foram feitas lâminas
com gel de agar a 2%,
em solução salina fisioló-
gica e azida sodica, se-
gundo Ouchterlony2.
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Observação das provas de imunodifusão de Chromobacterium

1-

O

o
! — Ag = C, \iolaceum Atlanta
t — Ag = C. lividum I . Pasteur
l — Ag = C. vlolaeeum I. Pasteui
4 — Ag = C. violaceum Goiás
Centro Ac — C. violaceum Gniás
Observam-se nova linha de precipitação para a amostra Goiás
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A leitura foi feita 72
horas depois* em que o
anticorpo era colocado no
centro e os antígenos em
quatro orifícios em torno.

RESULTADOS

Foram obtidas três linhas de
precipitação com identidade anti-
gênica, nas quatro amostras, em
que o soro de animais inocula-
dos com a amostra goiana esta-
va no orifício central. No entan-
to, uma linha de precipitação
aparecia constantemente, sem
identidade, com relação aos ou-
tros antígenos das outras amos-
tras.

Em razão da presença do pig-
mento bacteriano nos antígenos,
tornou-se difícil, em nosso labo-
ratório a documentação fotográ-
fica das referidas linhas de preci-
pitação.

Não foram feitos estudos com
relação à natureza dos antígenos
obtidos dos vários tipos de
Chromobacterium.

A prova de aglutinação é posi-
tiva» com todas as bactérias do
género, entre elas e entre ú mes-
mas.

DISCUSSÃO

A presença de Unhas de preci-
pitação sem identidade antigêni-
ca, em relação a amostra Goiás,
sugere uma diferença, pelo me-
nos antigênica, em relação à ou-
tras espécies e tipos.

Como os antígenos flagelares e
polares, assim como os do corpo
bacteriano, são completamente
distintos, numa mesma bactéria.
u linhas de precipitação com
Identidade antigênica devem ler

oriundas do fato de possuírem a
mesma natureza química.

A aglutinação positiva entre
elas e entre si mesmas deve
ocorrer por conta destes antíge-
nos idênticos.
IMMUNOLOGICAL STUDIES OF
CHROMOBACTERIUM SPECIES

BY IMMUNODIFUSION ANL>
AGGLUTINATION METHODS
The immunological studies by

immunodifusion method demons-
trated antígenic specificity of me-
sophylic strain discovered in Goi-
ás, Brazil (Chromobacterium
goianiensis), comparatively with
others Chromobacterium strains
(Chromobacterium violaceum —
KC 531, Public Health Service,
Atlanta, U.S.A.; and 54.144,
Pasteur Institute, Paris, France:
Chromobacterium lividran,
52.227, Pasteur Institute, Paris,
France) .

On the basis of the findings ob-
tained in agglutination slide tests
were development of cross tea-
ction, and it dont be considered
as one of the special techniques
available.
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